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TATUTOS

MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PRONOCIOlTAL 00 ESPIRITO SANTO

( MEPES)

TITULO I,... r

Art, 19 t fu."'ldada em 26 de abr,_·_1_ de 1 '~r, "96C, com foro e sede na
cidade de VitÓriao, Estado da,E$pirito Santo, uma
Associação sem fins lucrativo~, (lenominada Noviillento
de Educação Promocional do EspÚíto S mco ( M:8PES )
que seri regida pelos presenté estatutos,

- A Associa.ção tem duração por prazo i11determinado0
A A i N t ft .· "- . ssoc.açao em como e.:mbito de ação, o Espirio San
to e seu ano social conicidiré com.o ano civil,

CAP I'l'ULO II

O B J E T I V O S
,{

A Entidade tem por fina.lidade á_promoçãb da pessoa j

humana, através de ma ação coaunai'cária que densenvo]. , . -- -
va a mais ala aciid.de inerençe ao inéresse da

. ' 'agriculcura, e rircipaleme;'nó cue tinge a eleva­
ção cultural, social e ecónoiéo dos agricr'.ltores.

Atendidos os objetivos, â Entidade poder~ celebrar s
convenios com outros org,-u1ismos de qualquer ámbitco e
filiar-se a outros de ~nbito nacional; bem como lW] ]!!-

4

~colaborar em atividades s:i.111:i.Lu·es 2.s su2.s.

CAPITULO III

PAPnê:TIO. E 2LAIUIÇãO_,..,.._..'-__ ,..._,,;;.,.._.=,.---'-'"'--".......-......._

Constituem p2."i;rj_mÔnio da Eniüdade todos os bens ±ó­
veis e móveis que venhéll11 a possuir•

.. Constituirão receita da Entidade as doações ou subven
ções provinientes de particulares, do Gobêrno Fetileral
do Governo sa&dual , do ovéno ia&cii, e ler



e e..De
1>1.1. .•{]tT.:f.4~..QJ)lJ r,'Çl\l;.,

G.--:

de Inst:r...-.ç'.i6.
1; ... -'it':t.i1L\.) w .,

C:ci _,·!. Úr.til°~C

P 1:.R!.GR'i.FO ro..: ..'\ Juõ.lté• D:treto:r-c1 sin-"' di)'.i_)_;j_,\é.' !:ir ·wu l;,r-~~sid.c.nte, s­
eleito entre os sen~: 1r,er,J:i.f•os. ·

P.11.RAGfüi..'i'O IIg- Das reü.uiÕes ela. .:..l iF.l'1:. :,nFÍ<~9.\·~·iA ps';r·};lcipa\io: s:.i.:' i~:,.-
1•ei to o.e v ,·to. o ~J:r.·'" 3:l.dA11_-c~ /1o Co:o.s,':!iho d~J.i be::.('ativo,
e c ogre3rio Tectivo.

" . 'Art, 1- E da competencia da JwrrA Difü:'IOHlü ;
s- Prepor, s_arovgr e;erag@o_eg teátaatoc3.__
b,-a Aul,Q.(.·_:• .za:,. a aSS.!.1k(,LL,·.s. d-:; c;~O-\Cl:15 on CO:'l.Ven:i.os,

EE2.22°2%. +. ·- c..»»
T':.:;literati•vo, . ..

e- A::,n·o·vai· o ql1é.d,.·o 1_Jer-q0:v. e ~e~:·eclivo.<; nive~s s,·.lar:!.ais0
PAR'\GRAFO 'ül'II<.:;O,w Pare. rue sejé1.ll! validas -~t~.] t.er alt3:"."aÇ~:.!s ·,e,~ ·:;s.

tntos, ~ necessessru.•io que b.;:::ja pelo menos 2/3 ( fo:is
t;r<:os) elos vó-t.os dos rap1'es0nt;.ntes a favor das aJ.tere.-

.,~ :.a •.. -=~~2 ~~~?::·e,•._:_.,., ., ~ -.·;.:~ ..,.·' a· . m ;.i-\:C'to J.J.íl... j .,u...... l,c., Da... ~ l,l;.,. e..•,C:,_\i.c•~,:;e~Ç\ OJ. (L.1 .8.l. l.'.;\.!"U-1'.tS de 3 er~ ',!!-- 3 me-
ses, e excac@ir.ire:e cu;s ézes for necessr

A1•t
0

12ll- As reuniões da j·w.ri.:a Diretora se:!·e.o sefap:re convoce.tl;,;.i; Je­
lo presidente com anteced~ncia 1!lI minima da 1 ( um mes,

E'!.'/cba_



apos , em segundaE .:so minutos~-1 Pl'J.Jüe:tra convocaçao.
e,ultima convocação.

PARAGRAFC)l; Q

d

- o~.alruer membro da Junta Diretora porder~ soliei­
t;µ- ao presidente, reunião extraordinaria e se,

. "" , 'P<;ir este vedadado, apos o prazo de 15 (quinze)
dias poderá ele raesmo convocar, desde rue conte e

co,.m a ades;o de metada mais l ( um) dos membros -
dê;. Junta0

PA84GRAR> IIo -
1
;Nas reuniões da Junta Diretora as decisões se•
ro válidad quanto contarem COlll os votos da
Jr!-aioria simples, sendo que o presidente terá o
~-oto de minerva,

Art, 132- 0 uoru necessário para a Junta Diretora se reunir é
·. de 2/3 ( dois terços ) dos membros em cualquer c

• • ,onvocação,
.

00 CONSELHO DELIBERATIVOs
A-t 11· O ' · D '..u· ~ 'f-12 --: ~m1,seJ.ho 'elibe1•a•Givo sera constituido por:

~) l { hum ) representante de cada membro contribUinte,
devidamente designado;

~) .P s 1
:\'e presentantes dos pais dos alunos, em numero de 3 ·

( ;es ) indicados pela Associação dos Pais;
~) Peh~o~s fisicas que estejam contrjnuindo ou colaboran-,. .;, ' ' ,

do ?ignificativamente, a criterio da Junta Diretora;

. · .P .ARJi,GRAFO I 12 ..;, São membros contribuintes tÔdas as Entidades ou
Orgãos riue convencienem com o NEPES e concordem
com os resentes esta-tos e mantenham uma colabor..s1:

' , Jgão signifacia a crite1·:i.o. da unta Diretora no
·desenvolvimento da E?T'.I·IDADE.

PARAGRAFO nn .- o conseli10 deliberativo será dirigido por 1 .
. .

( Hum ) Prasidene eleito entre os seus membros.
Art. 15- dâ. co1:1petincia do (;Oi:TSELH0 DELIBERATIVO~

·)- p;ova as conas e aos do Secrecario Exscuivo;
b)- fii!ca.lizar a aplicd.ção dos recursos da entidade

16g o Cons~lho Deliberativo reunir-se-~ ordinariaJ11ente uma.Art. . .. f, • • "
ve3 por ano, ate 3 ( tres) encerrado o exercicio do
ano civil para apr·efiação d as contas e atos da S.E.1::ecutivao _
... '

PA~.llRAFO m,rççm: Não ocorrendo reunião do Conselho Deliberativo
~~a i:tns detel'filina6os.,,.no presente artigo3 serão con­
cl.id.eràdos aprovados, todas d.S contas e atos da menciona-
da·Secretaria

j

A!'t,, 112_ AfJ ii~uniões do Conselho Deliberativo serao sempre con-vo~•
~aà.éi-S :.,alo presidente, com antecedencia de minima de 1
( on ) nés, em prineira convocago, E 36 inutos após
~ . ' ~em' segunda e ulima convocaçao­



voto rnine·!?va,

a ando consnor coa cs voto; de
maioria simples 1 :.endo c,t,.a 9 P:i•c, sidcnte -~e:,7~ o

•

PARAGRAFO Ia.. Ualruer meIJ.bl"o do C 1b n· ,
~ - onso sa '!!J.ioorativo podera
Solicita7 ao preside ,­

- .. ~J.l~ , e J.'eun1.:io extl'ac-r,l:.n.1:rJa
e se por este vedado~ ,ir,Ós 15 cli a.:; ~ poí.i ir~ ele
mesmo ·convocar des<le %'.lte conte com A adesão de m,
de metade ma5s l ( ~ ) dos inem_bros do comselho~

PARAGRAFO IIa. "s reuniGes do Conselho D'"' .• e1.i1.)()1•àti·i,o as dedsõe
serão vaÜdas

P.Jl...HAGRAFO III12- O ConseJJ:10 De:i.iber2·(.i-,1D pofü)J~~ con-:·::,'!ar- o Pr·e-
sidene da "una Dirzeore o Cc&ta:rio JxGet±
tivo para os esc:J.a:i:·ec::.c,1enton qu,3 i'orl'm n0ce:;~:,á
1•ios.,

Arte 18i:l~ O quormn necess~rio pai•a qu.e o Gcn~eJ...::i.o J"Í ... JJ.1~::-x·at:í.,o
se reuna é metade mais 1 ( 1:-w ) de ~!c);,:.,:i !!le\r1r,;•03 c:r-~

pr·:i:.!lleiJ?a comrocaçã.o e de ,;,u.a:.cue?.:' nDme:~·o lflil setu:-~d."'.
e ult:ill!a convocaí.,=ão~

DA SECBETAP.IA EXECU~.'IV~\

. .
a)- Cumprir e fazer cumprir as deteairaçós da Jvxa
b) Executar o plano de traba1ho1 rne devei~~ Hr eJ.a.borado

~ 'ann8J.mente e snbmetido a Jw:rcf!. D:i.1°~-f;ora.;
c)-. Zelar elo paiónio da en;idade.. .. . \ . . ! . !
d<P·~ Conti·atar e designar pess'•)aI ef ·

e)- Propor ; Junta Diretora a_ e::qiansão da;;Í Ei:eola~,
f) Participá:r das reunioês das E~colL'sS filiadas;
g )- Rep?esenta;r a entidade pa.3s5.va e aiivamente~pere.nte

autoridade em geral, em ju1zo ou ei:t1•:1-jt~dicial;
h)~ Apresentar relatório suciuto das atividadas de~envo~l4-

das pelo MEPES, nos ultimos j ( "tl"Êis) meses em cada .ii

reunião ordin~ia, para apreciaçào dos mçmbros da J~
ta Diretora. ,. .
)- Submeter, anualmente, até 3 ( te$ ) meses após encer

rado o exercício, as contas e citos pàra aprovdçâo do

Conselilo DeliberatiVOu

Art 209­ o secret~rio Executivo poderá, para melhor desempenho
de dusas funções~ assesssore:r:tfi:Kl nos car1pos têc:nicos e

.{cziéio dda Jura,ad5Jn:l.:.1ist,:2:ci vo 9 ~· -

..



APILO I

ART, 2l9- lenha membro da Junta Diretora e do Conselho
~1:lberativo do MEPES, pode receber remuneraçfu.>
sqb qualque1· espécie, J>elos serviços prestaõ.oso

Art, 229-. A Junta Diretora providencie.r,i a elaboração de
um :c-egilnento interno <'Ue. será discut:.do e apro­
vado em remuão da meSJna.

239t- Em caso de liissolução os bens da Ent:!.dade terão
o destino ue a Junta Diretora e o Conselho Delii•
bera-tiva e.provarem })Or maioria Sim)lle!l de votoso

A:rto PRR.11.GRli.:Ei'O "aNICO- Os bens a r ue se ref'erEi êste artigo,.
serã,:, sempre destina.dos a uma entidade, congene.re,

: h ',ie pre.ferencia as 0u.e. mantEimhaJn afinidades com os
os o'bjetivos do HEPBSo

Art., i4-g- Toct.::,s os bens imóveis , objetios de é.oaçãot serão,,
incorporados no seu patrimonio,

A.rt . 25'"- Os casos omissos no:3 presentes estatutos serão de
cididos pela Jtmta Diretoraº

.Arto 26~- E Ive,fado ao MEPE:S a adesão politic~-pa.rtifü~ria e
a discriminação racial e relig:tosa., ll\U.alq11er que
seja suas formes



REGIMEN~ !NEERNO PROVISÓRIO DAS ESCOLAS :PAMILIA- RtJRA1!...
' DOM E P E S

Es~as normas_ visam precisar o espirita que deve animar a Escola­
F~ilia Rura1l do MEPES e definir as condições norma;ie de tunciona­
-ent;o e de vida das equipes engajadas,

1

.I- P'UNDACA'.O DA ESCOLA FAMILIA RURAL-

1. A Escq:la Fatnilia Rural é o ambiente onde se encontram, numa
açãe c~unitária, as exigências do jovem agricultor, as res­
ponsabilidades dos pais, a competência doe educadores e os
recura~~ da comunidade para a promoçãe do homem do campo, da
familia rural e da comunidade tda,

2 Por i~~o é necessario a convergência das atividades, das
iniciativas e da responsabilidade de cada um , unica finalidade
da proipçãe integral do próprio homem do cape

3. Na rea;Lizaçãe desta finalidade a escola - familia rural fun­
--dament;a a pràpria metodologia na alternh.cia, no internato e
na ação comunitaria,

4. A Escola- família- rural nasce da colaboração do MEPES, da
comumidade local e das famílias, por isso a escola é escutada

l por um ponselho Administrativo formado por um Diretor, nomeado
pelo :MEPES, por 3 representantes da Comunidade local eleitos

! pelo Comitê local do Mepes e por 3 representantes Associação
dos pais dos alunos, eleitos pela Associaçãe.

5. Cabe ap CONSEIBO ADMINISTRATIVO: a )i e i Ml8 tu Determinar o calen­
-dario ~as Atividades escolares. b) Orientar o andamento das
escolas, assessorando ao Diretor.e) Participar ao exame de sele­
-ção dos alunos e avaliar as decisões de maior pkrte do Direto1
d)Acompanhar a Contabilidade da Escola e da Propriedadef
e)Avaliar no fim do anh o andamento da Escola IDliz enviando
sugestõ~s à Diretoria do MEFES.

lili- os AGENTES EDUCACIONAIS NA ESCOLA FAMILIA RURAL.
6- Famili~ e Agentes Educacionais na Escola, no respeito do jovem

do ambiente e com a mesma preocupação do desenvolvimento comuni­
tário seja no sentido educacional como no promocional - setoq
rial- agrícola, agem com o mesmo ideal.

7. Na escola todos os agentes educacionais trabalham em unidade de
finalidade com o mesmo empenho, mas cada um no seu lugar, por
que as responsabilidades são ao aesmo tempo diferentes e comple-

mentares
0 Grupo de educadores na Escola colabora com as familias e coa
a Diretoria do ttEPES. Por isso o grupo precisa de ter: respeito

. d ...,,.PES COHSEIJIO ADI:WISTRAao jove, aos pais, a Diretoria (o Mil , ao
a

8.'



cs i:;ai3 as reg:cas e as 1ic1pli.:-,'°.s da vida -:::. .l!'luni tÚk

e a,1 ave2.:.-:ü.ai3
$1e e;tda cor
±a +e:c;a.

Preocup,.:ç0o constantes do3 problemas :\Ue exi3tem

9 - A d:i;r:itoria do HEBES nomsia os agentes ed1.14acionais e confia /
a r::s:jonsabilidade da direção de cada escola ao Diretor

0
/

10 - Os_~~cntes.educacionais são: o Orientador religioso.
a) Dl:RETORo ·--,
O c-::t~etor , nomeado pela diretoria do lIEPES.

l2 - O ~ifetor precisa de fo:nnação técnico - agricola e pe<l,aeogia
ex~g~,~a pelo l.IEPES e deve participar elas raunioes orga·J.z,J.Clas
pel)l "Di1'etoria do HEPES.

13 - ftlt:' tpm resp;:,JI.Sdbilidade do funcion?.m<:nto da escoh, da for
maç:i<; dos alunos, jovens, dos ·Jrofesscr~3 e col;,borarlores.

14 - 14, jaricia e an:i..ma a pr . ..wocão cor.itjn::tária d0 ~bie,1:e.t. u •

15 - o-:Jí_retor tem a obrigação e o dí':v0r de too-kil' •2ec:!.=1Ões.1 .

O ;H.~lago sem autoridade ac,1.ba em anarr_1úa; a ~utoridacle sem d1.ala­
i ua ooressão; por 1s30 o ~iretor tana as derisÕes
:1.lü1 iI!l ncrta.---ites. de ,ois de ter cc:,,~:sulta,ic os pro.fessôr-,s,."'l - .

R,8p07S''·7 73;7 Dpp.7r-> 'R ç; · 3.7,, ;c -r+a,p.:;, . ~; ··ºf.~.·Ll.' ,,,:.,.:, ., ~'U!;..1.1.,rt ::-,-. • ·..,,, rt : •..,.~ •••• ,,;.JJ Vv~ J .,.::... ;:,

l6 O D}e'tor ares.a ;ara a ava;c ao cco:.gL - {distrativo- t" \,, _., .... .::.- ... l, ...., ......... ~ _,.,J.i.... -"'t- ,J - • • -

da ~i~ola e ~ .viretcria de 13E.SS o r,rci;r-.-a ei:I~ativc ela Zst::cla ...' .

18, • i.:a'<{:c.isão àe )rivar ui: ti:::..:-,c da ,::c.rt:-'..-c:i::c:.ç~ r:h.e.,csl'l., êle ~e;::; a
.,-,'.z a ? D±.Er: c:5 e ao CCCZO :2..13.I=O _a: ·l 1a02.0 e 2.V .;.Sa;r a ..crc ,., ...a u-

w:, ?~ D.'>. ~SC·:r._.;, ir.ci.ic:-.Edo o :co-;;:'...vc ela c:ec:ts,:;o.
19 - 2leresonsavel da fcr,::,a.ção d:;,da a carla jovêr: et1 ligação estreita

cem . i.s fs·:ilias.
20 _ fJ_ .. c·.ida :;ara P.a::.tei- ::1.0 ;:-.r:biente iz: cl::.n~ de res)ei'.·.o, de tra.-

2L·e«e cc:7;vêci= e4c-ia •
::c:.:::::.,:r;s7 cc.:- ,:;::;7,_ :.. ;.n ::-:·rg:

fa:Ul.:.a!: êle deve fazer c0t:1 1ue cada
dli.?..S 7êzes ::or a:.c (n:ir.irr.c e:<1g1co).

25



Oada Ulll.,

28 .Depois de ae consultar, 31e d1etri1iai o t:rabtü.bo, IÍa reapansabi­
-lidadea a cada u tendo tendo presente ss cpoiddes de todos
e as necessidades da Escola.

29. Ale ccm.trola a realizac;I• de t:rablllhe.
30.:Rle garante e sustenta uma colaboraçe estreita e, constante oom,

a equipe dos agentes educacionais,reune pelo meno cada quinze
dias a equipe para informa-la dos accmtecime~tee da Escola.
ile analiza coa cada professpr o trabalho determináde • Éle resu.
-mne as atividades e indica as orientações necssar1as.

3lo0 Diregor acompanha o aperfeiçoament• técni6o e pedagogico de
cada profess&r e prepara os colaboradores a tomar responsabiliê

- des mais importantes.
32. Cada ane êle envia à Diretoria do }J.EPES uma aval!açã.c, sobre

cada professor.
RESPONSABILIDADE DB DIRBTOR PARA COM Dll A ADJiIIlfISTRACÃO DA

€
DA ESCOLA. •
O Diretor controla todos os gastos eas entradas da escàla.
tle é o responsavel da propriedade di escola.

RESPONSABILIDADES DO DIRETOR PARI\ COM AS RELA.CÕES EXTi1RIORES
34. 0 Diretor é responsavel das relaç5es com as pessoàs físicas e

juridicas que a escola tem.
RESPOUSABILIDADE DO DIRETOR PARA COM O MEl'F.S
35. O Diretor se compromete interazese a filosofia do MEPIS, e

atuar em conformidade a ela e difundi-la.
36 • .Sle também é responsavel pelo progresso e pelo de.senvolvimento

do movimento_(MEPES).Isso requer sua colaboráção ativa e assunção
de tôclasas responsabilidades que The foram pedido; porque êle é,
solidario com as idéias do MOVr'EN'.ro. (MEPES) •.

b) O PROFESSOR ( . .
37.0 Professor é nomeado pela diretoria do MEPB, depbis de consul-

t;ade o diretor da escola. .
38. 0 Professor faz parte da equipe dos agentes educationais.
39. A Atividade do professor não se limita aa ensin mas exige a

particpação nas atividades da escola e do mbiente,
40, Rle trabalha na escle e xxaantes: na equipe dos agentes

- educacionais oom aqual , é solidario sob a o:tien¼açã• do dire-

tor. : lh ~
le assume as responsabilidades que o diretor .ª entrega e11 ccm:ti-

e---ta com dinalliemo e eepirito de Jnioiativaoança. eoa A....- , • "

41. Éle precisa da formação técnico -pedegogioa ftutl a diretoria de

NEPBS exige­



RESPOtTt:>A}3E,TI)A.1)B DO PROPJ,~~!JOH PAHA C(): T 00 ALtJl'OO
42. ira fo:r·.1ação 110~ · A- Jovenc êle colabora co o Diretor e é submetida
à sua:'. aut::.ridaa.e·;

43. ?~ pr~fecsores estão na Escola parn ajudar os nlunoe e ~irir,1-lo
-los t quer dizer· para p:ro-1ovcr a for m.çíio de u homem e r..ão pnro U".1
ena ini> puro .

44. 9, professor? res,onsavel pelas imcubenciaa nun lhe fornm entre­
aues, pelo Diret'.):r e depois prestar conta do mesmo.
45 • flê leciona ti::> respeito do programa r;eral apreeentr.vlo e d í.acmti­
Elõo no· inicio r1o:.an.o. Pode propor ao Diretor al{,7lmna modificaçiSco ele
proc~n~ nas r:iat~rias que leciona..

; -

46. Se houver ne~cssiâa.de, aceita trocar matéria no f1 lo ano.. .
47, !}.~ a;üica as re;;ras e as nor'"la.8 intemM ,1a Escola, êle 1.nfo:rma

. . ,

ao Dfi'3tor qu(!n1p to:.iar al~ cedida com oo alur.oe. P,,1 caso i,,. mr.-
-didi,.s re-vela:!te~ êle r...ão as to:1a se•1 pri::vlo acordo CCY.1 o Diretor,
RE"p?O::;sr-IL:r:;)A:JE' ::)(; ??.G?3S::::i":t ?A?.A C(J;~ ú Pf.f.íCif.;UA_]:JiTO _DA 1-;:;rj<.1!A _

48, 9. ::Pireto:r ?CY..le er.trs:;a.r ao :;>:rofee:r:or , e'.1 confi;:.;.1.ç&. alr~11~. at1v1-
- dales da sc9la: cota1liade, resonail1de de vi/nc1 cor1u­
-nitari.a, serões, es ?{)::::te, o.r.;a.nização de vi::its, v1a;;n, c1pr,
corrss;7....c.~L~ia-E, far..u..ciaa.
4-9. !le ::;iartici:;:ia 1as :retmiões doa ?>-is par:i C!Jrlr.ec,;r 11P.lber a.a nP-Ce­
-ssida4.e e a v-:mta.de dos pais e dar a sua contribuição dr: educrv1or.
50. ±ie de acorão co o Diretor visita as filiac e faz o relator

-rio.
5,2,2le cclaoza cio Diretor e co os outro8 proferorcr; rente

.,, · - · ~ · • - ,,.,,. su:ie"t~s, .,.-,.,.1.-_ i.L.fc.,.,,,,,.r,,íez s«trnr:: varioo prorüe-as '-'-i.+.:tcmJ.::.;;.c.e.,, 1 _ -.- _... r-- •~

52,&le parti2ia Czs rzi dc rfecorcs,cn.vcnor la D)ire­

-to-ia 131/-E22.
cue ar:r.tn al;1t aa­
, e?'.l? -;::..:: :,';,- ,.;;J;. ri; •..a. J. ;~a



Paz parte da equipe doEJ ar~entes
Ui:rntoriu do MPS, depois de consul-

.Q...A~ TAG IARIO
r-•-----...--

58. () J~stae;iurio é também professor .
ed:.1cacions.is é cc,J.oc:;acl.os pela
ta,lo o Diretor da Escola.
59. 2omo estagiario. êsae . ., . . 0 , u.., _,_lJ:o csso~· aev(-,_,:a v:lve:,: a sitnoção real d:-1.
1,S)Cla-Fatnilja _ Ru··al CJU <' / .•

_ . • • .L • . e .,erGJ. o t::3.:-UJ>o nrl.'.r.tle:;in.do c!f.'. suu for?,1:>dio
peita.coc;ica eo meio para descobri:c , ti::.,o de formn~e 'cécnico peda;;o­
·-{~.i.~3. exigià.a e tor.1F.J.r conhecirt1ento do seu p~q)c,l tl~ p:,:ofessor numa
:CS.!QI,A FN.~ILIA rrr.nr,,. DO r,-:rxc.;;,,. , .n.un.: .. .- . lCJ.C_JU,,

para ~.nGÜ1 part ..cipar ao conjunto dE;.S ativJd, .de
las escolas fa1ül:i.a rur:i.l: f'co l."tEP-.t/;. ·

cot:übuie po:c sua parte o bom ft.':CiOllF\iüfllltO ela Escolnn

60\ 3.. ob a -respon.sabiJ.:i.dad~ CTO Di:('e-.· •r , de,1c>.~2 fü'"u.m.i.rºº Ul'l certo nu--
··lll8rjgode atividcües

61'. .'~1._e ' · · ,- - 2ar·;;J_CJ.pa c.;:ts vo.ri:,s at:i_v_id2.l. es cl.e ca.1·11.ter técn5_co e
pe.álogice que a Dicoia do 5E?ES eu cola0oraçãa com o Diretor
pesem@ oporuuo,

'. '. .
62, tle cons:i.d'3ro. :::..ec(H:1,aric. ao ent:::.'a.r no 'fovime~1:t.o, comp;~or:1eter-se
e ;~stur.1ir a filosofio. e a.s idé.ia·s b2.sicas qne. inspiralll. o JiYP:<:S.,
63 f ~i[o :fim do est:Íc;io ap:rese;.1.ta:,:1;:; fa :D5..rc·i:oria ,ºo r-.tEPBS u:-,1 rel::rto.·do
crttio o de suas ativlrle.des, fo,•,inlla:ndo a 2u1:1. dec_;_.,ã• a respei·c• da

: . "'
pe::mi9nencia ou recusa n2 E., m, R,
D) ,,nv1-1f'·p·•0·•·· T'IA C'•C'·-. ±±!i.J..±..ir?? 2.:-.._Fj ._.

6L!, ~ ·;ambé!ll os auxiliares fa.0em parte, nilr·, senti.do mais "l.mplo dos agem
-tiJs· Educacionais ela escola famili2 J.'U:r.lü.:f)les saô contr,·tados pela
Diretoria do ID.re;;:s cl.epoís de consulta.do o })irçtor d2. }~sco:\'.l ..• i
65~ ps auxiliares são aquelas pessoas que além do Diretor, professe-
res ~ orientador relj_gioso em qualquer forma de t:r.abalhu na escola
pa:r;ao bom funcü.onalilemt• dela{Bx. Cozinheira, Arrumadeira, Zeladora da

fa.:,;enda etc.).
69·~ 013 auxili8.l'eS operam na. escola • fa.milia. rural sob a respm1s2.bi­
-lifüide do Dire-t;ox e assumi:ra. '9 as incubên.c.las que pelo Diretor sel.'àe

deterainadas
67 ~ êendo os avxil:i.a;:cr::s qne atv.c.m numa obra que~ na sua totalidade,
é orientada ? educaçáo incegsol do javem a,iculr, é claro que qual
.-.quer atividade êles na Escola tên seayze vna @imenso e&ucaviva.
PoJ; isso e.J.ém d.8. competêncj_a profj_ci.0,.1,,ü, ree;_v.e:r--se nêles o conjunto
de '·valoxes humrm.os que reaL·,1e;:..te e6. "i..fJ.CJ.Ui& o a:,11.Jicni,e, educm1do ass .i~

o i11mo perto do ftu.al o;_)CJ:2.m .•
68, li1es cons:Lc1eram necessaJ:io, ao enc:ca.r no I.lovimentli, comprometer~
se e assumir na mec1id8 do possível as ideias k1.s.i.co.s do ;'ii:EP.BS º

E O 0RIPADOREIGIO 5O ­
69:-~r;;scÔLi\ .l!'Ai',U:Liá RURAL QUER ca:i.·2:r,tir a cada jovem a possibilida
-de · de um a.rpofrn1c10.01cnto do Jj_alt,;_:;11' pessoal com Deus no res9eito
das diferentes confisr:ões Relig.io sas •

t Os ai,.,,·ei:1.tes educacjonais encotra se o Orientador -POl'.'. -1,sso en :re -



1

10,··. •. o o · t. ir1entador Religioso , então
a tem como função primaria a dea~urr o al~o na concientização e aprofundamento de seu compromi­

ªf},° •· com Deus.
7l O Orientador Religioso
pehétrada e fec d

s - 'un a- se o desenvolvimento humano-psicologico do
ª~~• /fôr har~Ônico e equilibrado. Por isso a orientação religiosa
devera ser precedid·. ; . a e acom:pa.nhada por uma orientação peicologica-
h~~~a e mora: que coloque a pessoa disponivel ao dialago supremne.
73. 0 Orientador Religioso é nomeado pela Diretoria do MEPES depois
d~. ~onsultado • Conselhe Administrative da Escola e concorrex ao
vql2r educativo da escola • E dever dele dar o seu parecer a Diretor
rido MEPES, ao , DIRETOR da Escola à equipe de professores e ao
c9~~elhe Administrative sôbre a orientação da escola e a formaçãe
int~gral do aluno. Éle fará isso no respeite à autoridade da Dire­
tdr, da Diretoria, e dos Pais.
7~·º i:8le pode ser convidado nas :reuniões da Diretorit do MEPES ou
d~ ·. jConselhe Administrativo da Eacela para relatar as atividades
dêle e intervir sôbre problemas específicos.
74:. itle participa das reuniões dos pais e lhe será facilitado o
cqµ~ato com as familias dos alunos.
75., Todos os alunos devrãe assisrir às aulas do Orientador quando
es~~s aulas forem de formação humanaº
Tr~~ando -se de aulas de formação especifiaamente religiosa, siga-se
o ·seguinte critério:para os maiores(E. E, R.)a frecuência à aula de' ·•

religiã0 será dependendo da vontade de cada pai; para os maiores
(~~ ~P. de Monitores).o Orientador num clima de animaçãe espiritual
dQS íjovens , os convida a entrar espontâneamente em grupos de ap:ro­
-f~amento religiose qu~ serão organizado ao lado da escolaº
76, 0 Orientador Religioso estara presente semanalmente nas escolas
e desenvolvera as suas atividades formativas nos horarios e locais. /.

da~ ·escalas, conforme o aêordo com o Direto da escola,
771'A Escàãa favorece a regularidade e a presença do Orientador e
fa~a com qu~ as atividades educativas dêle sejam garantidas , condie,
gõgs favoraveis.7
78.No intersse do jovem, o Orientador Religioso esteja ao par de
métodos prõprios da escola, família, rural afim de qun a ação dêle

esteja n a linha dessa Pedagogjaº

11Ig ORCANIIZAgXO DA EQUIPE EDUCADORA E DISTRIBUIQ[O
. DAS ATIVID..inES NA ESCOLA FA1HLIA RURAL

79. Para uma maior funcionalidade e eficacia, a equipe deve ser bem
· · . ad : sed o Diretor o responsavel da organização da equipe eorganiza .a r»
~ '. ••A •a do trabalho· A organização basea-se-a nas seguintesda eficiénc1 °

idéias basicas:
n-
80

é a finalidade exclusdva da E, F. R., mas um dos êle­
- o ensino

sabe que a mensagem reliGioaa poderá ser



A oras pedago;icas do
conte;:do.

ensino têm importància igual ao seu

secunc1Prio; tem
foraação dos jovens e enta•também

- ToJ: momento da vida da E. F. R. ,lonGe de se~
uma ü:ru1.de ·1mnporcamcia 1a a
para ·:_s agentes. educacionais.
80.Aête ·espiri;o , todos os agentes educacionads ( profesEores)
deverão patici ar d. .Aem ro isio de too.as as ativiàad.es da escola:
ensis , atividde de formaçâo; serões , jogos assistência, dirve•
rssões~ etc.

'
a)ZERO DE TRA ALE
81.A rresença P•Jrmanente entre os alunos (inclusive durante as noites
e riÓs :recreios:: do educador e que esta de serviç• deve-se conside
--raJ! !a?Cessidad.e absoluta.
82, J . .luração 1\ormal do trabalho da escola família ru:iral • deve se
medi~ ~onside:.:aLdo que três educaõ.ores ( Diretor e Professor) com mai:
is a ·z~ladora dEtve:câ.o constituir uma equipe suficiente e completa.
83 cTêdà a equipe esta.:rti na escola , para o trabalho, rurtes da chegaà-~ ,, '

da dos alunos( Loro.rio a de-cerr.iina se em ani;ecentlência com o Diretor
até UiJl[\S horas apàs a saída c1ea alunos.
84, I;o;~ c1ia.s à.e :se):viços(assistência! refeiçoes, jogos, etc,) o hera­
rio ãe odo o di-3. vai do começo das aulas a:cé as refeiçoP.s inclusi
ve, ~f:,s al"i:;e:r:;12t1cias { foJ:a é!.os cUas de fé:rJas)os profesr:o:res

'85, F.o::a desse t~tupo él.e presença os p:rofesso:tes f\Ue nâ• forem respon-
saveis dos dias :ficam lj_vres, Alcfo1 disso todo poessor te direito a
l dia: ::, meio üe 6.escanço sem.;:;1.al. incJ.usive clominGo- Se o t:r;Ü)al.ho

r
po:r ~-.::aso não f,n•r.üti~ es·t;e 0.esoa::1ço o pi·ofessor -~era na outra sema-

na direito a um descangs equivalente
6 6 , s ? pTofesso~.: no telllpo de sua p:rest:i;,1.ça pxec isar ausen:t:ar- se, de--

informa aos professores precisando ausentar- se
sejam conco:ràadas com a diretoria do r:mPES.
de s.nsência clurnnt;e o tcr,po de t:rab:1.U10 direto

deverá notificar com imtece<lência

e as m;:a:.=: ause;.1.c::.as
88, 4:5{35±1X Gcso
com o:,; \üll.i.lOS, p.?r qualc"tuex causa,
e se r~H'.:l ausenci;,_. for prolongudã o faça por esc:i'ito.

verá dir ao Di:ator
87, 0 I,;iXetor ta, ibém



B) DfV!SÃO DOS,CARGOS

89. 'º começo ~o an~-, conforme também
i. experiência do ano precedente

ser:.a estudada' em conj t .2in 1:: ,. un ° ª divisao de cargos, o administrativo
e ~sive fic8fdo com o diretor a decisão definitiva.

90. Basa programaç l~ ., ao anua, mensal, semanal etc devera oferecer a
cada'um f ' '_ do Profepsor ama participação suficiente:

9 planos ~F estudo, correção discução em comua;
-d,as., aulas ct·rsos e . t õ -• ' 'JA- , xerci aç es, seroes e trabalhos práticos
- dar Visitas t preparaçãe, execução e revisão).
- do~ estudos-~ das provas

' t
dor cademos!de estudos
da viagens e carater formativo
de, t&da atividade formativa;
dos serviços comunitarios

9l. 9 ensino, todo dia. maia empenhativo no mundo de hoje, esige dos
professor s telpo integral, para acompanhar os alunos e para se aper­
feiç·9ar em téqnica e pedagogia, para ficar também em continua e estrei
--ta jelação co as familiaa. ,or isso, outros encargos fora da Escola
pa&s ou dema'.13iadamente empenhativos, não sãe permitidos.

92. f necessa~io que os agentes educacionais estejam em contato sério
com p ambiente e seus problemas(reuniões, palestras, e aseembiéias)
e) LUGAR DE TRABALHO
93, Para o tr8:balho ser eficien:t,e, os professores e Diretor terll•
que ter normálmente um ambiente (local) no nosso tempo "isolado e baa-

i

94, A reunião de equipe(sob qualquer forma)é sempre um momento privi­
-legiado para revisionar o grupo. Tôda reunião de fato permite a cada
um d~ nos um melhor conhecimento do contexto em que o trabalho se
desmvolva e um estimulo eficaz para uma constante busca. Cada Ulll

ent~~ devera ~sfôrça -se para participar delas na maxima disponibiliiac

dade,
Pa g...,,p0 se enriquecer mais é bo haver reuniões com a parti-95. ra o ... .,,

t:entes e eriticaa, embora não pertençam aocipação de pessoas cope

-tan·te proa:imQ. doa alml.os º Em coe reto:
/

- uma sala para o trabalho pedagogico e reuniões, com suficiente mate-
-.

-rial para o proprio trabalho onde o professor fique durante o tempo
de trabalho,
Isso' também tem valor para o trabalho da equipe.
_ espritório ~o Diretor e de Adm:iniatraçãe que dê também para receber
os pais dos aiunos ou outras pessoas sem atrapalhar o trabalho de
todos ,
:&) REONIOES D~ EQUIPE

grupo.
96 ,Pode haver .va.rioa gtMJ•Nk tipos de reuniõ~a: de rev!são, de estudo
de cÜacussa!J, etc. elás podem ter uma fre~encia varia, mas o minimo

t­
sejá semanal. .



BI
97 • ;(a Escola 1.3dv. :reunião
do Di:,:,itor,

'

equipe sera sob a re ipon abil idade

Pa:ra 111aa maior 0:=:haniza,;a• elas terã• um ti'llo mais regular e em
tempnfl em que t•>dos os pr.ofosaorea estejsm disponiveieJ
tiffl'l]_~:<.ll'DqlED, 1Jonve• marcar com antecedéncia, suficiente lugar e
dura@e,
98. Oo assuntos ,'tas reuniões podem ser os mais variados:
trn1>::1.ll).e dos j;>vene
e (~e;:ienrolamen·;';o do programa
o qaoiente em :;eral

;._

-assrm:to pedagog;icoa.. ; .
-assl~1tos cultur.üs
-ser'i3os

. '-rel{iç';,es com al:m.os,. familia e Comunidade.
:· , · à 1 portanto pode ser moa if icado99, 3se Regimer.to é provisório,

Pel& Direto:ria é.o MEPESol ·,
. '

•



'PRO'rOCOJ..O qt..:, P'AZEM ENTnE SI O
MOVL.!ENTO DE EDUCAQÃO PROMOC .IQ
NAL DO ESI'IRITO SAH~O {MEPES)
E A ASSOCIACÃO DE CR'tDITO E
ASSIST:f.fil.füIA RURAL DO ESPIRITO
SANTO ( ACP.RES } •

O MevimenttJ de Eduaaçã• Premocional de Esl)irito Sa.nt•
d&1:a:vante denomi:nad~ MEPES te a Asseciação ~e Créditi .! Aseistência
Rtn,a.1 dtt Espi:rit• SantG ydo:favante rienommaàa ACJ!..RES, aqui :rep:z:ea~!!
too.ae :pelos s~ue l'espectiV$S Prea:.i.dentes, canaidexa.nd• a id1mtld!3.
às ,;i~ e0-us <:>bjetivl9's l!J ea in-i:e:Nsses oormms.:re.r:nal5.zam o ~ntrflsa.:.
mente ara congregar ssun ssfrçes nos têmos deste documente.ah..
jeti,rande: {'li i·~se1rvolviment• de um trabalh11 de educaçã• e premoçài,
de hemem :ru:ralo

CIAUSUU,. PRIMEIRA-

O presente protucolo tem por objetive estabelecer
os tê:rmos à.e cola'bo:ração ent:re a ACARES e • MEPES 1v1sanéi." con~~~ ,
ga1• esforços a :recu:rsos para a i111plantaçã.e de Mo-vimentc de "Escola
Famili.a" no Espírito Sante bem como na realização d.e ativià.ades Cf.
muns às duas entid.aiGS ~ •

CLAUSULA SEGU:NDA-
0 entrosamento MEP.E:> x AC.AJOO sartl le~rado a e!e,i-

considerand@-se tzé aspectos:
a} ~ Esee1la -- Familia
b} - Ação Cannmilidó.a
e} >Centre ãe Reflexão

CLAUSULA. 'l1ERCEIRA-
Compete à ACARES:

) Celoaz um técnico do seu quadro à disposição do HBPES,sem
%° ejui4o aos seus venci«entes s vantagens.

o técnico c~locad111 à dJ::,posiçâo dv MEP.ES é
Paràgraf"' :Primei:rtt- -vmc:.ila;ic; a.c'i.ministratl'va.inente à l:.CARES a<!:111

p:rejui~o pars suas fvnções no MEP.IB.,



Pari.grafo Segunde - O penl4e. de disponibilidade de técnice da
oiend AOAllES ae MEP.BS se:rê. empre de 'l(hu.11) ane _&G,"#,gçç"d; finai_@ sé@ geri·,srsé ã·séa~...a. en re • MEP.BS e a AO.ARES • ·

Par&gra!o Terceiro- A escolha dt tEScnice se:rA p.reoedi4a de '\111&
art,tculaçã& _KÊPES/ AC.AimS,visando a seleção ie um eleaento ce11l
oaraeteriaticas pesseaia afins do trabalhe e ideais de MEPES-
para e periode subsaquenteo ·

Paragrafo guazte. Sempre que hourer conveniência,e técnico em
dispon1biliàade,ped.erl ser subatituid• medi

ante entendimentos entre a Presiiência de MEPBS e a Seeretariã
Rl:ecutiva da ACABES.

b)- Celocar,sob forma de emprést1mo,um ~eicule tipo utilitârie
a. serviço d• MEPES º · '

e)- Femeoer ao MEPES,sempre que posaivel,material eduoativo -
impresso.

d)- Imprimir material educativa i,ara o KEP.E:3,sempre que iate
não venha prejudicar• programa normal ia ACA.RES nem lhe -
acarrete nenhull ônus º

e)- Oolaboràr no sentide da maia :rO.pida illlplantaçã• de KEPBS -
no Estadc.·

f)- Assesearar,qusnde selicitala,atrav~s dos técnices do Esor,!
• tõrio Central e/eu de campe,dentr• ias Jose1bilidades per­

mitidas pelo "f'olume de trabalho des mesmee,a ergani.Açãe-­
dos curriculos das Escolas-- Famil1as

g)- Motivar os Ertecionistas Leais para a integra4ãe de esfer
· ços e ela"bora.ça.e conjtm.ta de plenos trabalhos com • NEP.ES º

h)- At~s dos téGnicos de eampo sediados em municipios onde
atua • MEPES g

1. Ministrar aulas nes borlrioe de serã• das Escolas - ~
milias eu aulas especificas dos Clurric:u].os das Es!,•-
las,

Paragrtdo Primelre- A pa.rticipaçãe do Escrit~ri111 Looal nos pr.Q.
. '.. gramas das Escolas- Femiliaa,serà decidide

· em comum a.eardo entres MEPES e o reepectiv• Escritõrio Regional
da ACABES na época ia elaboraçãe eu revisão d•s planos de trabalhe

. das Eecelas e do Escritbrio Loeal eom anteeeiência m:inima de l(hum)

aês.
ParagzAre Segundo-- O Rscrttrie Leal da ACARES s se_ingubiró
- de aulas que na.o prejudiquem a conduçae n•~

mal do trabalho do Escritório Local
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2 • Au:il.ia:r na orientaçãll téc:-iüca dos alunos err suns comunida
i•:lS d-u:r2.n:te Q perivd~ da alte:rnâuc .la da Escolas,

, Asse9soar e continuidade dos grupos de jovens organizados
sob a liderança de alxacs das Escelas.

4• Aproveitars ao mBJCilllo a capacidade do aluno de Esoola-J'ami
lia quando s nesmo residir nos locais onde haja rabalho C

co Jovens,dinamizados pela extenção,

5 • Participar na seleção doa alunos para asa Escolas -Familias
6. Sempre que possiveiprocurar selecionar aquelas ârea~ de tra

balh onde haja famílias com filhos nas Escolas.viaandn ccm­
isto a promoção da familia cQmo um tod•.

i)- Participar como elemento do grupo doe Centros àe Reflexão
que terão por finalidade reunir pessoas de diferentes pro
fiesee.s ou especiali~ações a fim de avaliar o trabalho cffee
vem sendo realizade pelo IEPES,

j)- Facilitar aos professores do MEPES a participação noe tre!
· namentc,s promovidos periodicame~.ta para os extencionistas,

e que possam a~r de alguma validade para aquêles profess2.
~eBrPª~ª o que a ACARES se CQmpromete a cientificar prê­
vi2.1.nente ao MEPES os treinamentos em programação para caàa
8Jl9u

Psragrego_nico- A ACARES não responder pelas despesas
que os pa:;:ticipantes terão neases trelnal!le~

tos.
l. Comunicar ao MEFES os cursoe e treinamentoe promovidos por

outras tl<:rga.nizaç·oes que fôrem do conhecimento da ACARES e
que possam in.texessar ao pesseal do MEPES.

m)- Utillf1zar ~e encontros doa técnicos da ACARES para divulgar
a filosofia,metodclogia e programa do MEPES.

n)- colaborar cem o MEPES_para a divulgação do seu trabalhe no
âmbito estadual e nacional.

CLiUSULA QUARTA-
Com;vete ao MEPES :

) P' rnecer mensalmente a talha de frequência do funcionario
a.- d~ ACABES à sua disposição!responsabilizando-se pela~ de,!!_

peeas de di~rias e lccomoçao desse t~cnico,na execuçae do
trabalho do :MEPES •

}
l

1



b)-

c)­
d)-

\e;-

f)-

Fe.cilHa:-i: aoe e)rtaoionistas da .it,_CM~ES a pa:rticipação nos
·i;::eJ;·12.i:.1e1rcos ou e:.::.cont~:o::, que 1)~:o,~ove~ :Pé.l-~a o seu pa:.;,6osl.,
sem Ôr.t'.S ;ier.i.hturi l)G.~~~- o JW.iS !ü~sc?.e q_ue haju .L"'.l"Gerêsse da
ACAims, 1)2.::,::2. o qus o r~PES r=:e COl:ll):COl;'.Z:Ge & ciec.1.ti.ficax a -
ACARTES de e:isêci2 €e seu rogea de xeiasen;o pera
c2.c',,a. m10.
P:~ecu.J?ê,:i: 2er,1p:i:e que possivel, sêleoic;:12.:t- alunos para.as E§.
coh:.S -F2-ulili2.s TI,~-ÇLl'.e1;,,.s co~1mli6.G.c1es ond.e 2, ACJl.~~ J~ v~
na ·c10~en~10J.vc=:r:.C:.o alg.,;.r.m ·i;re.'b?,lho éi.ei::e::.:volvimeu·~1s·tia.

L.~õ.l~si:;:, os .sl'l'.!!OS das- EscoJ.as~:?.&nilia_s no sentido de ]?3'.l:'Gi
.± O !os e ales ãc jovema j eiscipem e eiuizen " 9é;"; _os

'- ' e 1 que -~;-e_·,nc'l_;'l a ei-.).,.. vl.•. ela Sl'.GG CO:t:;luj_it".z.C.es.·ue.w:~cs 1.. • ~ -
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CLAUSULA S#TIA ..
A_ACARES te:i:11. l(bum; representante na Junta
Du-etora de MEPES 0

Paragrafo_ice.. Ésse representante,assim ccmo o seu uplen
te, ser2.o desiguados pelo Searetà.rio Execu-

tivo da ACARE>, por eecrite0 -

CLAUSULA OITAVA-
O prazo de duração dêste protocolo serli
de 1 (hum} ano.a partir da data de sua

ass.inatura,sendo auto01atioaniente ren6vâdo por iguais :periodoa,
até que uma elas par·tes o denuncia.
'1-.M1JSULA NONA-

O presente protocolo não cria qualquer vincu
lo adminis•i::rativo entre as partes ,servindo

tão somente par.?, o boa enrosaento e a d,~termi.naçã.o da.3 re!!_
pon.sabilidadee dentro do trabalho comum da ACARES e do MEPES.

CLAUSULA DECIMA­
os casos omissos serão resolvidos de comum
acô:rdo entre a $<-;cretàrie Executiva da

AO.ARES e a Sec:retâria ExecutiTa do MEFES.

CLAUSULA. :DECIMA. PRIMEIRA- O presente protocolo substitl.:l_l
râ e anular o anterio:r ass_!.

1
!

'na.do em 12 de agôsto de 1969.

E.pox estarem de ac5rdo com o ~stabelecido,
assinam o presente em 4 {quatro) viae1diante das testemunhas
aba:f.xe.

Vitbria, der· 1970.

Pe,Evibéo Piebrigrade,sj.
]>res.i..dente de .ME:t-'ES,

:Pxesí:lente da. .ACARE3
DR.Güãe@e Pierfe.Fino

TESTEMUNHAS:
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Ap;eeentaoão

A eetruturaçãe organizacional de uma Entidade tem por
finalidade definir as funç~es e compe1encias doa orgãoe e as­
suas realaç5es entr~ ai, de maneira a se obter, dentro da
filosofia e metodelogia de trabalho proprio, a maior eficiêB,
eia no cump:rimente.das seus objetiv~s.

O MEPES, pela natureza do seu trabalho promocional,
pela aua característica de maior envolvimento de pessoas e e
tidades e pelo seu estagio de desenvolvimente, toma difioil
uma estrutu~açãe,· o que resultara, por enquanto, alguma ambi­
guidade e imprecisão nas definições e caracterizações dos or­
gãos e,,suas ligações.

En.tre·lianto, a :rartix da Secretaria Executiva até as
comun.ida.des rura.5.s existe uma escalada de pessoas, instrumen­
tos e meio~ que ~evem se~ organizadas na tentativa da ação e-. ,

Não se p:re·i;ende, nêste momento, forjar uma estrutg
:rª' que resista às criticas tecnissista.s, 01as sim, dar u m a
organização aquelas ciadas elementos compativel com a nossa
realidade e adequede ao estagio de desenvolvimento do MEPTS.

Quer dize que; dentro do pouco tempo, provavel-

t Sta-•e••1os o.1te,•ood@ o presente trabalho, na medida emmen e; e .!. u - -
.• ·ca a.'as atividades e a observação das esperiênciasque a praG1 • -

assim o indicarem

PE O HITT'IBERTO PEETROGRAlffiE

ET/ebq



EST1lUTU1-iA 0TIG1JH7.Ac:::onAL

A
da
de

de cupula do MEPES.
da entidade, a preservação
continuidade e expansão

A JUHTA DIIlE'l'ORA é o Cre;ao
ela cabem as decisões raaiores
filosofia e as gestões para a
movimenta.

Liga-se diret2.,1ente, como orGão de linha. à secre­
taria execi1tiva, sôbre a qual teia conpleta ascendência delib~
tiva e normativa.

O CONSE::JHO .l!DJ/ITHISTRATIVO é o Ort;âo de alta as~e§_
S~fia adminj_stiva da secre•~aria executiva. A êle cabem as
ap7ecioções sôbre os ates do secretaio executivo, a oxienta­
go economico-financeira e a fiscalizaça.~ da execução fi.na.nce,i

os
, , , B um o:,:g:io de linha e se 15.c;a dircta:nente ao depar

1 • ~

tamento adminiscrativo e ao departamento oyera.;ivo, sôl.Jre
ajais tea completa ascendencia adinistzativa,
!: · · · o departamento Operativo é o orgã.o do. cupula de
orientação do E2FES. A êle cabe orientar a execução das ati

d · ,. dr ~ecret[!ria e;~ecu_viê1.ades do Jf,CVHID.HO, se::_,l.llldO :?.S eCJ.$0€6 e..... •:

/l. secretaria executiva é o orgãi, ma.xima da adm,i.
~~~tração .do :r.w-:PES. A ela cabe executar as dec.iaoes da Junta
dj.:retor;3. e· admüüst:ratá:r as atividades do MOVl!ilfü1.rO,:.:··,: .

do movimento.
3 ';:: · '. L?-Ga-se diret8.mente, como or.gão auxiliar f à secre

{~:ria exeYl:1-tiva, sôbre a qual tem conpleca ascendencia fisca
lizaêl.ora •

• ,·: ·: 1

i

E um orgâe de linha. e se li;;:i. dirc·i;.;.r;1en-~e às :C.:s-

J·\c,.r.,1' "!J.. st1·,,t.ivo é o or~5.c cl:->. cupu-O Deac222260 1dnl

âle c:ibe a exccuç5.o fina:r,eei:.a/

1 e ,,,,.9 comitês, sôb:re os quo. .:.s tes cora1pletu r-.sce;:der.ciac0..a9, o

tecnico-&mi±istacivo,

.S'.!'/obq



Liga-se, por um lado, diretamente s comunidades
rurais, com ae quais mentem estreito entrosamento, por outr•
lado, com e conselho administrative.

O CONSELHO ADMINISTRATIVO 6 . o orgão de aseeese­
ria da esoola-familia. A êle cabe uma açã• mixta auxiliar/
na consecuça.o dos objetivos do 1.1:EFES º

Liga-se diretamente à escola e oOOl ela realiza!.
tividadea conforme definido e suas oompetencias e funções.

O Comitê Comunitario é um orgão auxiliar de ex
cução das atividades do lvtEPES. Aêle cabe a consecu~• direta
das atividades comunitarias dentro dos objetivos do NOVIMEI

P0.
Liga-se diretamente ao publico rural com~ qual

mentem estreitas realçoes e, como orgáo auxiliar às escolas­
fam.ilias ~ 9.om as. o.uais mantem estreHa colaboração.

' , «
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JUN
,1

C O M P E T..f!_~

As atribuições constantes nos ~stntutos quais

Propor-e aprovar alterações nos Estatutos
- Autorizar a o.ssinatura de convênios e de aci_!:
dos;
Designar o Secretario Executivo;
Adrüm.i:r a entrada de novas EJ.1.tidades

o const-Jltw Deliberativo.
Ap:tovar o quadro de pesso_aih e pespect ivos n_i

veis salariais,

J. função da. J\.u.1ta D5.retora é de gerir as deci­
sões de cupula, visando o apioranentco do j#!S para a conse

d. b° ·tiros deno da filos0fia e aeodologia /c~çao .os seus o Je· v r A - - _

ue o ia6piou



jam:
As atribuições constantes dos Esta·tutos quais S,!!.

- Aprovar e.s cc,.nt3.s e atos do Secxet::;ri-:i Executi­
vo.
- Fiscaliza a aplicçéo dos recursos do )ELES.

A Fungão do CONGJTO DE!BP!TO de orientar/
a 'aumin.isi;racão da Sec:retr..ria Executiva e deP1..1is ore;üos, vis~
- • , .- ~ w

qq_ ~ r!'.'.aior eficiência no desenYolviroen-i;o do.s atividades ãe
M :)!] _P E s º

: .
•··l.



G 0 ?i. p JL!... li.:.

As t ·b · ··a n. uiç·oes const·.:1:..1tes nos Esti:>.tutos quais

Cumprir e fazer cumprir as determinações da Junta D,i
reora,

Executa.:c o plano de tr,.,·o"lh(), nue d~ u ., evera aer elabor!!
do anualmente e submeticlo à Junta Diretora.

-Zelar pelo, patrimfüüo da l!,'lrl:;idude.
Contratar: designar e demitir pessoal;
?ropo à Junta Diretora a expensão das :F:scolas;

- Peticipa das reuniões das colas Fmilias.
.,.. Rep:rê;sentar o 1ffil?ES passtva e ativar:1ente, perante ª~­
oridades em c;e:ral, em juizo ou extra-judicfal;

.A.p;:-e&anta:r xelatorio suointo das a·i;ividades desenlQ'<tl
vias pelo iES nos ultinps ( três ) meses em
cada Teunião o:r.dinaria, pa:ca ayreciação dos membros/
d&, Junta ·JEreto:ra;
fH1-b01ete:r, anualmente, até 3 ( três ) meses Fir..aniia

apos encerado o exercício. as contas e os atos para
,provação do Conselho Delibera;ivo,·

f i))nção da Secretaria Executiva é de Adminis~rur a
1
ex~

0_Jçã~ das atividades do MEPBS, visando o mais amp o e
~~'.e?, cumpximeri.t<, dos seus objetivosº



C O M P E TE:

Acompanhar a execuç:" d . . .
. • • .H ao as atividades do M E . .

= Orien'tar a etodologia e o ~1an . P E ,sr-
COLAS e COlITTl..i:s~ i, eJa111ento das atividadits das S

. '
Propor o programa de atividades do· l·ffPES ; : ..
Apresentar relatório das ativ·' d a." para o, e::ce1•cicio

• - .L a es realizadas l)f!lo l-IBPES;
- Aval:i_ar --ª execuçao das atividades

e Comite·s; " e expe!'iencia~ das F.:scolas

Cumprir e :fazer cuinpx·ir as n r ·
o masJ regj_meritos e decisões do

MEPES;
•· Pl•opor medidas que venham a-;:rii~orar · 1

,, - o trr:.baJ.h. o cias Escolas e
Comi.és;

- P..;pxeci~ o desenpenho fu:acional e o comr,or~a.tnenio pessoal dos
.funcionarias integrados ~ f.Hosofia do l[«';p;:;;s e · .,u,.- .. ,.:i r ..0s; - '\, ~ ,... t,;,C:- - e\ -

o_rg<!,OS competentes as med:1.c1as convenientes e ad~quadas a ca.da
caso, »'

•· Recrutar e, propor a seleção de pessoal teé~Úo-pedagogico pa­
ra o MEPES.

- Coordenar as atividades conjun.tas das Esc~J~/ e Comlt~s;
Apreciar os p.!flojetos e planos de aproveitê:1<jento, das propried~
des agricolas das Escolas, dando parecer áO Sec. Executivo~ -

- Controlar os roteiJ:'os de viagens segundo os ~~ogr~às aprovados
- Apreciar as atividades eyra-curriculares, 0caiais, das Eseg
las ;

-- &opor as alterações curriculares das Escolas-ai.lias;

., , "\ ....
A função do DptU Opera.tiva e de or:i.entâl' à execuçao

das at;i._vidacles do NEPESisl no ca,mpo tecnico-pedagog:1.~o, visando o
mais ainplo e fiel cumprimento dos seus objetivos, dentro da filg
sofia e Metodologia, através de 3 setores; Tecnico-pedagogico,
Atividades Comunitfu.ias e de informaçãoº

À falta de um departamento assessor; o Departamento
Operativo terá tamb~m, em pare, uma função assess?ra para, os
assuntos técnicos-pedagogicos jll.ilto ~ Secretaria. Executiva.



DEPARTAMEHTO
AllIUiISTRATIVO

C O M P E TE:

e

E.f'ecutar o programa~-. - inanceiro aprovado.
Controlar a execnção fj_nanceira d.,., ;, '1
Co1'ltabiliza.l? despez;:,s .. , ··~ .... sco tS e CCllilitês

- ~ rece:l:i: '.-i:? do IJ,:o•.•,
P-'01)0.,. no· ...,, ~ .,, E~~Olc·,.s e 1;º'"·'..... :.;s

.. J. .!. .l'i'.ilas para e.:ire--1,,.. -~ -". · - - - ~!.J. ""'
, , L ~ ·\:Qo J. 2na.nceir2. e O ~

Escolas e C t ·gaenaia do i±PSomi es; u ~

Apresenta relatório financeiro d p, • ,
p . - O L.'..e.í'.'CJ.C; ·1 O;
- ropor o orçament;rio ftnance5.:i.·o Q'o -. r..:.,.ercicio ;

- azar os pagamentos de despezas
"l 'as do 2B-S, aprovados e ,

me nor-mas estabeJ.ecidad: coru:o_r
Corrigir, revisar a prop~r ,j ' 'a aprova&o das pestações de con_
tas das Escolas e ComHês•

. '
Prepar as prestações de contas e reJ.atÓrios de convênios
acordo finados pelo 3EPES;
Controlar as despezas de viagens i ·com V'3_cnlos do NEPEs e veicy
lps é/- seu. serli'iço;

-. Atender e _executer as leis trabalhistas e prevideHej_~rias e g
dos os requisitos neces.s~:rios ~s vinculações empregativias do
pessoal
Cumorir

+ ,

MEPS;

do M E P E S ;
e fazer cumprir as normas, regilllentds e deci~Ões do

• Cedrasar o material3 eq_tüpamento~ bemi mÓvliis e imÓveis de· -
proP,~'iedade do l:-1EPE!3 ou sob a sua guard_à..
- Efetuar copas de materj_as segundo aprÓvação. do Sec.Executj_vo

I •. . .•

Executa-é> os serviços de almoxerifado do NE?EJ.
1 • : • • ••

; ' . : i.
' r ; ·. fi

, . . A.: .f'u.'ação do DEPAllTJ\lIBNTO AINHTISTRATIVO e de auxiliar a
. "execução das atividades do NEPES no campo administrativo~. atraves

de 3 seto;es seguj_ntes: Contabilidade, Pessoal e Material.o A
falta de um departamento assesso:r, o Departament~ Administrativo
tei'~ também em parte, uma função assesso:ra para os assuntos adm,i
nist1·ativos junto à Secretaria Executiva.

ET/ebq



0SELA

C O M P E T E

AIJrnqêTBAnvo

i:...

1 j

- Orientar o andament d E
- . ,,·A, ~ . .. .. . .,º as scolas assesssorando o Diret r ·,
~--~1...1_a..· e calenda:rio das atii,id d Jp - t · i d , - a es esco a.res,... - ar.ac:.par o e:;c:ree de seleção dos alunos; .

--. Avaliar as decisões maiores do Dieoe;
.J. 1., - '

- Acomparohar a contabilidade das Escohs e propriedades;
- Avaliar o andamento dos trabrühos nas Escolas;
- Propor medidas ao Diretor;

1 ... .

• 1

.A função do COI:TSLLIIO .lllfrIIJ,QêJ.l¾¼IVO é de estabelecer uma liga...
gaçio profunda entre a Escola e a realidade Local, através a
participação consciente e aviva das pessoas interessadas da
:. ' . - Ncmnznidade, na gestaó daquela.( ~ i. . \, : i •• •. . .

. . .
É,·~ ~~a,lidadem, uma função mixta entre assessoria, fiscaliza­
ção e execução, no ánblto de cada Escola-Família,

~- ') ..

ET/ebq



- Executar o programa cu:rriculal'•
... '- ?roceder as reuniões de pais de

Visitiµ- qS ~amilias dos A1u11osj
.. Pr~ov~r reuniões comunit~ias;

Promover cursos de treinamentos
éasa···· • , · ~;
; : ~/;_ : . -~ .

- ?,e~~z~ ·pamp~as e movimentos através dos alunos;
- fornecer, ~~stagios para professores•(

'· . . . . ' '
"~b:ri~ar os alunos e p~ofessores (solteiros)
- ~ 41~a,r'.?studos de interesse da co,unidade;
.. Exec.µ;t~ ~;_tividades tecnicas em agricultura ou de Ec.Doméstica

. - ' , : ':
gomo. base .para o ensino3.. · . ;· -: . : ' ..

-F?-fYJ·ª~e~ ~~}erial didatice pa:ra as pesquisas dos alunos;
' . '. . . ,,

.., 9,fiei;i~c~ ~~ al.W10s, nas suas necessidades tecnicas, psicolog!

gas 9 sociais;
- Recru·,t~ e . selecionar os alunos para as Escolas;
- frop◊7°~o~~as e medidad que venham aprimora:r as atividades do

MEPE$,t; -~ ·: ~
;
' . A,. .t'tfoçãc:, da Escola familla é a execuççao das atividades

no:r,n~:is do ME:PES
9
visando O mais amplo 8 fiel Cl1Dlpr:unento do:

s séus objetivos, d entro da sua .filosofi.a e Metodologia de tra ~
:i3ho. ;

tal- a escola-.faJ!lilia torna-,se a vanguarda e a pri!lqolJlO ,
. • • ui· t . va de todo o 1-IOVPIBNTO no seu ;nais amplo seacipal cec .a executi --

ET/ebq
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para agricultores ou donas de

alunos para maior entrosamea
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C OM31 E?

- A execuçã• de ativid2.des de ação comunitarla
- A animaçãe e ª inte::;ração das Comunidades a
b:ran.gidas 7:)elo i1 E p E s,

- A desi'.";naçc.o de :pessoas -pa:r.a participarem /
dos conselhos ""d:1ünist:rativos das Escolas;

-- .A coordenação de atividades Hu.aicipois

A fm1ç[e do Comitê vonnmits.rio é a execução de
atividades cc,:ru.o.itG:dns, visando a i.;1.!;egrRç~.o
destas cornunid.o.des ao ohje·~ivos do i E P E s •
Tem, portante, uma fungão tipicamente executiva
cm,1pJ.e:1e:nti:;.:-c b.s at:i.vidades <las Esc:olas-Far!lilie.s.
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IEPES
INS- DA 1.

-
RE_"'_ G1STR:,O_ n·"'-2EKBGCUGAO E IIANCBIR

Es·ta formula se J>"re:sta ao regis·tro de todo o uovineno financeiro
da escola e da propriedade durante um ês
Será pree.-a.chj<la. em dua..q vias, sendo a primeira remetida ao escritot'io
cen ia·al no ul t ilnc- d!ia util de cada mês! e a seQlllda. permanecera nos
aquivos üa :isscola,
A primei:ca via irá aco;npa.nhada dos recibos e comprovantes, canstitu- ·
indo eF:te conjunto à prestaçe.o de contae,
O preenchimento da fo:rwla será da seguinte maneira:
Reegistrar diaria.raente as depezae e receitas que houverem, discri­
minando no historico para qual se trata..

estejam acompanhadas de recibosAs despezas que porventura na0 +Pauuu

dPverao teT seus valores entre parenteaes,
somar os totais de e a.da coluna! to·í:alizando no item 5 as somas ,dos

itens 2::1 3 e 4 ••

ET/mpq.
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MEPES ·

II8 - DO l.

Esta formula dest·ma se ao ree . t
dos alunos e professores eia ro. das freculmciaa e faltas

. ' e a par!;icrpação de colaboradores,
Devera ser preenchida- no ultimo dia util d A

t · d · d · e ceda ês e reme-
J. a 1e iataente ao escrito . .

~10 cencral do MEP.ES
O elementos paa o seu n • •. .. preencuiraento serào obtidos, princí-
po.laece, na fozulg DO -2 p3e ..., - 4.
Em I, e e>locar• por seçêo 1 oa pdriod os de elternancie e.brangi­
doa no mês.
Eh II. -l, colocar se a frecuêcia foi " integre?" ou 'se fo±
" parcial". Nêse caso preencher o 1em 2 confore indicdo.
Em III - 1, colocar ee a frecuência foi n i.I:.tc[{I'al 11• ou se
foi parcial", Ilêste caso preeucher o Hem 2 conforme indicado.
Em IV, mencionar os nomes dos oolaboradores1 o 5uero de aulas,
:pales·li:ras ou zbalhos realizados e os assuntos tratados.
Nas obervações de cada item, colocar qut>.lquer informe esclarecedor
que .IIEj:& julgar conveniente,

T/ mpa
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de

de
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de

r aoM - FAMILIA DE

'
#g10D9
aân-[ ano
·e. na

Motivo
7 lifº faltaNome

ALillTOS - F'.REQUIDifC ::_
g][03_ +sr-arrases.

!heervaçôes

t PR0FESSORES- 1+·- Frequencia
'altag ""is5roo--e=L N _,,
!'----

orne r fl?.lta

•
!/íotivo

srar.

., -

erva<oes

assunto tratado e/ •u ativid ., executada

•----_,Jl...,A..---· -- .i~----------1
e,, ices;o aue, com exeç das falas aos@as. xofes:ser-s e ah

:Pri:ram 0 horerio estabelecido,

/ 70,,..........



EPES
1NST - DO- 2 •

ESTATISTICA SEMANAL DE AULAS DADAS

Esta. formula presta se ao oont:rôle das aulas dadcs da !)Qr­
ticipação dos profesao:rea eos assuntos tratados em uub:x
aulas e serões.
Devrà permanecer na secretaria da escola e ser preenchida
individualmente por cada professor, apõe cada aula dada.,
Ao final de cada mês serão recolhidas e granpeadas, e apõe
serem retirados os elementos para preenchimento, da DO -1,
serão arquiva.das.
Cada formula abrange o período de 1 semana, supondo se que
em cada dia hajam 7 aul.2.a.
Nas escolas em que oe tumos perfazem 8 aulas, adicionar
uma linha em cada conju11to de aulas.
O preenchimento será feito confo.rme indicado na formula
endo que a gula que não foi dada, deverá aparecer, na coluna

faltoso preenchido pelo Diretor.
assunto", o nome do professor
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Esta f o::rmula se destina ao rebto doo ""'ont- ... -. ... ec1mentos curri-
culares, e extra curricu:lê. rea, bem como a citação doe reeul-
·tados obitidos se~1do os objetivos do RE:P.ES,
Devera ser preenchida no ult1mo dia u·i;il de cada mês, e reme­
tida ir!tediaiamente ao escritorio central do hUU•ES

1
juntamente

com a DO -1.
()a ele'li'lentos paxa o seu preenchimento se~ão obtldo nos relatb,­
rioa de visitas treun.Loes, relato:rios especificos,etc, e a ins­
cr.içõ.o direta de atividades e âaàos,
Em I -1 colocar O tc-!.al de o.ulas df'IJlas no mêa, e da mesma forma

em 2 e 3,
Em I-· 4 relatar as reu."11 ões de pais e de professores mencionando

a freq_uênci<'.8 e os assuntos tr.atados,
do aluno da família visitada e indicar

:t,;o item I- 5 co.loce.r • nome
reau"".1.' dru11ente ~s assuntos ·i;ra.tades.. 1

u• • ~i.S.itsa feitas pe osexcu:.:-aoes i?, ou .}Io item :e - ó mencion2.r· as . . . . d. visita ou ecursáo,l o objetive a '
os alur:.os P inc1ic.md" 0 1008 _ e ·e. de U8iS eu

·<,g e tzeiemeto8, e)
F,m. II -- ). tHe11ciouar a.a :reim1.oe... .. . 'ad~ ind.tca..,de na coltma

js na com~'lJ.ct - 9 d
8grie:3toes, de csnselho %,, sinda, s local.o nuero le
±, e , 1{34 de1191peçêe ?s"naucez2° uma de9vh

mne da -r.e\;n.ü;.o. . óes ~ t:re i.Jlamentttpx·esen:h:~s e asa,., · · _ apc·a~ a.s :remu
. r menc i 0n.aaR9 "" i,J aObAe:i-.re rr;.;.:, neveal se .. . - •. ·al)al da ..,ac .•

--~ • i 1 o.RC!.-~S do :,e& i:i.tta eur:riCU-
d :reepW69J)__J. _ a.t í,rieadeS

p3ova21&0€ e te aamente, ou:r5 ''
em r:i: -- 2-- :x.·ela-i.:ax>~ Stl(!\!J'.l.~ ... ;t.:>.... da :rorr.iula.

~ d mru.s - ·--lare a nã.1- abtn,1.a.cta.'3 no,, a,



Em !J. -- 3 colocar 0 numero de ~
it11presso no :nêe. f lhaa de lllater!al f
No 1tem II - 4a, meni, '

8
etivnaaente

n t . d e onar ocorrAnciaacomo re .L o na oficina ':t d 0011 o veiculo 2 ias", ou CuLo talo
ou trooou radiador" t Veiculo aef, e e. reu batida•
l{o item II - 4b0 coloo '
• ar • total de quu....... t

mes • ....., r&gea P81"0orr14a no
Em II - 5, serão relatados 88· viagens de profDiretor, que não aquelas .l" ... 01eore e/ou do

para Visitas às f
de comunidades, excursões, »t I8ilias, reune, e e. •
Geralmente as viagens fora da. area de trabalho da .... la0O. .,EI,

QUEM LOCAL OB-JETIVO DU

Mauricio Reis Ca.choei:ro Compras de Alimentos 3/3

João Qu.irino Vit0ria Contacto com a LBA. 3/3

No item II - 6 ,relatar .a trabalhos .u atividades desnvolvidas
na propriedade agrícola.
llo item III - 111encionar, os resultados ebtidos, citando • local
eu nome conforme a natu.resa do resultado.
Deverá ser usado o verso da formula para qualquer esclareciE!lto

ou observação que JEEiB se julgar conveniente.

BT/apa.
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llli'LATO DE AULAS

O Dia.rio de aula é uma s.implee caderneta onde ee anotarão 08

dados de cada aula; po:r matéria do curriculo.
Deverà ser preenchida apàs oada aula, e mantida em poder do
professori1 sendo que ao final de cada atxx mês eerà entre­
-gu.e ao Dtreto:r, ou secxetaria.,para anotações, principalmente

da frequencia e falha dos alunos.
No item l, colocar o dia da aula.
Em 2, o noe dos aluno faltosos.
Em 3, o numero de alunos presentes

Zmn 4, o tempo gasto n6 aula. é i dada
Em 5 t colocar com relativo detalhadamentt ª mat r

8
•

v d lllB.te.ria dad8 coouEm 6, mencionar a.e relaçoes ª . foi
d bservações, ou se

O plano de e studo, ou a folhe e 0

51; o assunto.feita alguma. pesguise. so re (quadro negro,
- . . .; auaiB usados

Eni 7, meciona.x os auxil1BS v.,,,_

uno

certa, ec.)
Em ~ , anota:.t as

. ram 08 alunos,
4, abre como reglobservações

os metodos usa.do, etc.



M:EP.ES
INST - DO·- 5 •

RELA9RLQ_DE yIS1IA_A EAALLL,

Esta formula se J:!Cesta ao relato do del!ennlvimento da visita
feita à famil\a do aluno,

primeira visita, que deverá •correr no l" semestre do l° ano
devera· constar:~, além do que foi tratado nâ. visitar uma deecrl­
çáo das condiçéfos de vida da familia~ abordand• principalmente
os aspectc,s da higiene, alimentação5 iíecnologiea&gricola, e ex
plorações e coa:trumes.
Da mesma forme será feito para a ultila visita, que deverá'!.
ocorrer no 2º sem~stre do 2º ano,
Deverá ser preenchida apôs êada visita e arquivada n pasta de

aluno respec;ive,
E11 1, colocar a escela. e a da.ta. .

t • primeir• do alunt.
Em 2, o nome do psi cemple O e - . .

8
da familia;.

+ pio de egidenc1Celoca:r em 3 o local e o mun1ci,.. · .
p r, te, o objetivo da visita. {ta
1ia 4, colocar, previamen' » i]talo da visi ··

. . d talhe , o resu ,
Emn 5, relatar, com suf.1c1tlnte e , atenção ou sera

do que se dara
Em 6 , eaoreve:r, como lenbrete
ebAervado na prbxima visit&.

SAB10
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BE'llT'ORIO ~PEC!IP1CO Dl: A.'lIYIDADB

.
Esta formula destina se ao relato desc:rJ.tin de ,.,... ,

9ui quer atfv.
dade do MEPES.
neverá ser preenchida apbs a execução da att.14ad.e e arqtúTat
da ema pastas próprias,
Colocar e■ 1 a escola e a data da realizaçlt de attTidade,
Em 2, 0 local e o urunicipio onde foi realisada.
Em , o tipo de atividade isto é, reunido de comnida4e, neur­
ção, etc.
Colocar no itea 4, o JlU.lleH dos (IUP. participtr•, • aNiltima

a atividade, e a du:raçi.e da mesma.
B5, escrever, de ante mãe, o que ee deseja alcançar e/ oa re&l.1a
zar,
Descrever sucintamente, no item 6, • acontecille!ltoe • reaU•••
se houverem da atividade.
Blo sendo suficiente as linhas '!.AS&:r o verso da !ollla,

•

•

a.a..

,



---...... 1970,

l~~.....,,..,..,._-=:r::a:....... '-~·::..r_,_...,:rJ~·-..:..!•:"C":r;:;.fr',·.:r.:,~.·.~-S&:D.; ~:,.;.!t..,..·., .T'!' -~ -:r.-t.:! ,,...., ..,_.,.~...:-,: :w~.-"!.T:" ..-1 ....~•·~~,,."'.II""""'·,..,.-...,....,..,-,.

\... 14\.. ·=· ~-~r:--a - ,..-.-~,-,._ ~-~ ·:'.-------~--------------------
une.ig.aa3.._« r.±r.-2±,a. 2ri.»,2,ucor:.ar4..z'0a.,,,t tg:..anau±.:réu.a./2.a..e..te4-

:-~:~~-:X .. ··- . ;1,&l...?."l-~-~...........,-.----~·----""'·---------

-...-....,.....,,..('11kT.>Jh,w-..-......,..., .e~.,..,.....--



•

0;27
- --ic•::, - DO-· "tli-+

AO final de cada ano sera feito um relatorio geral das atividades
aeee:nvolvida.s pelas escolas, que será enviado até O dia 20 de
deaelllb:r.o ao escritôrio centrf.i.l do MEPES•

A a1n•esent.a.gó.o do relatô:rlo se fará aproveitando uma formula
DO •}3 ene;lobando os dados de todas a3 DO - 3 do ano.
g11identemente os nor.ies de pais virão era lista no verso,
como ambé a lista doa colabo:rado.ree, locais visitados, etc,
Devexá ser snexada folhas datilografadas abo1'Clando os aspectoa
descrittvos das atividades e uma ap:i;eciação geral de como
correu aquele ano.
Nesi;e relatõrio de-verá constar os aspectos posíttvos do trabalho,
as fal..1'1as ou def1oiencias 0:icci-tentea9 recomendações e sugestões
que se julgar pertinentes à conservaçâo do objetivos do
MEPES



TV-CIRCLILARES
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Doa DA.,
Aos Di:rret:ores, dae Escolas,Oircv.J.a.:r N2 5

0

i nch i e c a , 5 de goto d e 1 9 7 0 .

A ·"'im d d.,_ e po ermos apresentar ao IX' estação de
contaG às Entidades fº · Ai:na.ncia.,.,.oras do J:.iov-:imen·t:o, noa ·cermoa astabele
cidos,solicitamos aos responsáveis des Escolas que Jli.'Ocurem., com~

maiC!l:' cuidado possível, qu.e tôdas as despesas correspondam e. n.otas

fiscais recibadas ou, quando mesmo não rr possivel obter êste ~o

cu.ment.o, repetimos recibado, a recibpo s:i.J:lpleso

As Entidades financiadoras pedem nota fiscal também para

as despesas de operação de veicu.lon, pox_ isoo torna.::se necessári9

escolher um posto de gasolina que posGa atendm." essas exiGências.

Aconselhamos abastecer os carros nos limites do possível, sempre no

t f d Os T<!'la_amentos mensalmente à frente de uma notamesmo poso azen o ~-~
3 1l, ·:z d assim de er que apresentar tdas aquelas notvinhas.eisca , evJ. 1-an o ª'""'-'-= " -

Cordiai~ saud.açõe:sa

~beI•to Noventa - Chefe do ]l;i..

L.... ..., __

UN/mpqo A ~ zer assinar aos alunos eta.mllt:lil .1-a .
Aco:n.selb.ElJ!l.06 _ ticipan doe cm·sos_ o~gan:z,P;_
agricultores ave2,]1arsç@o de participa@,
d~s nas Escol~S ~e, 0"' alunos teriru;i que ass~

Alc anexo· "
0 ruou ·com0 a ,a semana1G<eclaiaçoes "ri..ar Cl.



Declaro ter participado,da curso mantido pela Eco1a................
no período de ,,, a ••••••• de 1970,

. • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •D12a····«
Assi.naturas$
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J>O• DA,.

tos Diretoreo das Escolas:

Anclücta, 5 de .A~sto de FJ/0:

Oom.unicam.os os resultados do estudo sbre o cunto das

Escolas no periado de Narço a Junho de 1970.
Custa de manutenção de ura '.3.luno por di i dta. presença na Escola e

peroentage~ comparativas do ·i;,otal dea seguintes gastos a.as Eccolass

" . "" TR r do Sul r
1 e· e, :BE.e. 0ldlvan1a ~SC,J-. •• • 1Despese,s Esc. r... uaveu I ri.

-a,~ 'º 1 er$ 1 % l Cr$ 1 -;, 1

p..-}l }. ,
27•.83 11 ,?'1 34168 11,1,f 37,49

Aliment:acão 1,30 l ,. :. 1l,, " I { a8,a8 [0,16] 17,97 10,48] 53,95 j
1 Material Escolas 1 0,25 1 lo 641 38 55 lo 441 26~52 f

1 l 8 1 34, 93 1 , 1 ' 1 ' 1 l
1

Operação de veiculj 0,5 I IO 071 12~12 10,221 38,59 1
Ir I O 28 49,29 ' 1--l-1 11 iv.ersos , I_ -1- · 31 96 12 89 37,11 1

} [ { 3o,s [2»"?]''.j--[=]1 Soma. [2,4l l..====[====l == ;
1 !======,--- 1 591 31,75 ,4,211 37,23

. i' l 1 31,02 13, 1

Ll¾atoa totais da Esy• 3,5 .L--- 1 , 1-. luídos a, despesa de
- ( J , - ~o es-çllo :i.nc~---~J. . is da r:scola . 0 custo do pessoal do

( 1) Nas gastos toua ial dide1tic9,nem.
· e lllater

Propriedade,de equipamento
"ente,

Cordiais ea,,;iaç
5••• Jd.-------,
, ente- chefe do DA,
--/17mterto -



caberá ao Direto-.. a... realizacão d· as receitasEscola, segundo o orçament· e das despesas da
0 aprovado

Para atender as des:peBSS im •· Previstas conf
fica permitido ao Diretor ef tua I orme se acontecer,

e r gastos até 50°/° d la .minino vigente, o sa. rio

Alem deste nivel devera' ser solicitada a autorização, por escrito,
ao Departamento .AdminJ.st:rativo.
Cada Escola terá um fundo :relativo para faaer face às despezas do •h•
Estas despesas ae:rão regiatrade.a em formula pràpría(DA -i-1} e
apresentadas ao esc::dtorio central.
Apos aprovadas serão reenbolsadae :refazendo o fundo relativo.
Em principio tôdas as despesas deveriG corresponder a um reoib• e,
dependendo da naturze. de nota fiscal,
Pode:ráo ser dispensados os recibos de pagamento de serviços até
10% do selerio minino vigente,

. · t do MEPE deverão ser reetidss a»As receitas não sxénx proveniente
Departamento A.dminiatrati'V'O mensalmente.



De Depa.rtaaento Ad
Cir. u, 2/ 70, llmietl'8.t1To.
0j. IiS, Servtço de ilmOXel'Uado.

M
li R P K li

COIIUnioaaos qae nbte Bacl'Ubrio Central
,em sendo or~anizndo o serviço de Almoxerifedo.
Jll.r8. a distribuição do matel'ial,terlo que ee:r ollservcdos 88 eegw.ntea
disposições :

O Direto:r encBllinharà o pedido oom a dooorira1n891o de

uterial a 8ste Departamento.
O Dep&:?tamento p:rovidenciarà e enviam o lllatel'i.nl, Bb em caso de urgên­
oia pler-ee-à retirar diretamente • aaterial. Para late filll um fmloio­
aario d.o Escritomo Central atender nas(Segundas feira},na parte da

tarde,

'(Jtlberto noventa.

,çãe
1eh­

11-



. .,

Do.Depe.rt&11ento Adlll.niatntho·.
CiT .. ' / ,·o,

Determinamos que tôdas as entradas de dinheiro deverão corresponder
g un recibo emitido pelo responsável da Escola(ou seu delegado) exceção
feita para a integração do fundo rotattvo proveniente d;ste d~partamen­
to,
Os recibos deverão ser emitidos em duas vias.a primeira serâ consenha­
da a c;i-aelll de dire 1to e a segunda ficar na Escola PfU'ª controle ad.1111-

nistrativô ..

UN/mpq,



•

.&nohJ.eta,3 4e Junhe te 19'10.

cir.Re 4/70,
De DÁ,
A• Diretor aa Escola. •

Selioitadea pela Oaritu te litbl'ia, que pe4e a..Aeaçlo
de um regiatre de oent:role de estoque doa atner• :reo•-14•,noeun­
a.amoe • uao dbte regilltie,
sugerimos a fim ae unife:rur..noe ao pedid• ele dita 1Dt1ia4•,util1ser .
UII. cde:cne dividide oonfome mod&lo anexe,.

11.1/mpq.



Le:1.te (ou far5.nha de trigo,eu, .,)

Data Pr&cee.ênc:J.a 1u lieatin,(NB iU,ia)Entrai,ia Saiãa Salde

Cl/01/70 Recebih de Chitas (025 ) 15 15
10/01/70 Distribui}o 80pesa { } 8 7'
l0/02/70 Distribuiçãe 70pess. 6 l

25/02J70 Recebido de Cliritas 078 10 11

10/03/70 Distribuiçic sopesa. e '
12/03/70 Recebide de Cria 091 5 8

20/03/70 Recebidlll de clritse
104 2 10

-
"- A t & feita por volve•cem agem it: e ao nwaero real de sacos existentes
-· O ealdo deve ser,pre o&rrespozider
no depósito , yjues reoebidos e subtraeu-se os ve-

...se oS vo
- A.o saldo anterior sc,118111
lunaes distribuidOS º !&lh8S quantaa elo u eapkiea de

de tantaS
- O regietr• aerã formM• •

• recebes&eneroe que a Obtll



- a.aaa. aa.ao. .. a.o

A partir ao dia la ele llai.o ile 1970 tocios os
l)i1"etores de Escola da~rão J?egistrar· e :relatar os fatos
ocon-l.ddos nos estabelecimentos do MEPE. S cl . ..!-11,,. . . • ª"IU"l-lº cca as
ast:m~ooes COD.Stadas no lllaJmal e:.tec:ntivo utilizando as tor

' . p ' -alas apJrp!r.l.adas nspectivas. ·.
'

Fiea estabelecido, à partir desta data que a n
norma.tiva de trabalho s~:rá .fàita. a.través de instruções • citt

o } 'eu.lares emitidas pelos orgaos ccmpetentes, cujos 1:llpresaOf sa
rão arquivados nas seções aprop~iádas do Mnual executivo •

. ,


